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Resumo: A presente pesquisa apresenta um levanta-
mento da produção acadêmica sobre o rádio no Brasil. O 
objetivo é reunir o trabalho de pesquisadores e teóricos 
que colaboram tanto para pensar o rádio enquanto obje-
to de estudo, quanto para consolidar um campo teórico 
que tenha a radiofonia como temática principal. Para tal, 
foram identificados e analisados trabalhos apresentados 
nos principais congressos nacionais de comunicação 
como Intercom, SBPJor, Rede Alcar e Compós. Tam-
bém foram mapeadas as dissertações e as teses publica-
das no Portal Capes (1987-2010) e livros publicados que 
têm o rádio como objeto principal. 

Palavras-chave: RÁDIO; TEÓRICOS; 
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Teóricos e investigadores de radio en 
Brasil

Resumen: La presente investigación presenta un levan-
tamiento de la producción académica sobre el radio en 
Brasil. El objetivo es reunir el trabajo de investigadores y 
teóricos que colaboran tanto para pensar el radio mien-
tras objeto de estudio, cuanto para consolidar un campo 
teórico que tenga la radiofonia como temática principal. 
Para tal, fueron identificados y analizados trabajos pre-
sentados en los principales congresos nacionales comu-
nicacionales como Intercom, SBPJor, Rede Alcar y Com-
pós. También fueron mapeadas las dissertações y las tesis 
publicadas en el Portal Capes (1987-2010) y libros publi-
cados que tienen el radio como objeto principal.
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O rádio, que completou 90 anos de existência no 
Brasil - considerando como referência a primeira trans-
missão oficial no país, em 7 de setembro de 1922, durante 
as comemorações do centenário da Independência - vem 
sendo cada vez mais escolhido como objeto de estudo 
por pesquisadores de comunicação, história, sociologia e 
várias outras áreas do conhecimento. Em todos os con-
gressos nacionais e regionais de comunicação se verifica 
a presença de pesquisadores que apresentam trabalhos 
sobre o rádio com diferentes abordagens. O crescimen-
to e o interesse em pesquisar o rádio têm aumentado e 
os motivos para isso certamente incluem a proliferação 
dos cursos de pós-graduação em Comunicação. O baixo 
interesse em relação a este meio de comunicação ficou 
para trás e, como salienta Moreira (2003), “o rádio re-
presenta, por motivos variados, um dos segmentos mais 
vivos da mídia, entre os quais se destaca a sua maleabili-
dade, entendida aqui como a capacidade de se adaptar a 
momentos e situações distintos” (p. 10). A concentração 
das pesquisas ainda é na Região Sudeste do país, mas, 
aos poucos, investigadores de outras regiões começam a 
apresentar novos estudos, levantamentos e mapeamentos 
importantes para o entendimento da radiofonia. A pro-
dução bibliográfica sobre o rádio também tem aumenta-
do, possibilitando a ampliação do conhecimento sobre as 
teorias e as pesquisas. Na investigação realizada por este 
trabalho, por exemplo, elencamos 208 livros de autores 
brasileiros que têm o rádio como objeto principal.

Breve histórico da pesquisa em rádio no Brasil
Alguns pesquisadores têm envidado esforços 

com vistas a identificar, mapear e analisar a produção 
acadêmica sobre o rádio no Brasil. A maior parte deles 
recorta um período ou um estado brasileiro para a reali-
zação da pesquisa. Moreira (1991) se ocupou do levan-
tamento dos livros publicados até 1990; como resultado 
foi produzido o livro O rádio no Brasil. Em parceria com 
Del Bianco, Moreira (1999) identificou 21 livros sobre o 
rádio nas décadas de 1980 e 1990. Del Bianco, por sua 
vez, em trabalho conjunto com Zuculoto (1996) relacio-
nou os artigos apresentados no Grupo de Rádio da In-
tercom em seus primeiros anos. Prata (2011) apresentou 
um balanço da produção nos 20 anos do mesmo grupo. 

Haussen (2004) analisou um período de dez 
anos – 1991/2001 – da produção bibliográfica nacional 
sobre rádio a partir do levantamento de livros, artigos, 
dissertações e teses, identificando a origem e a prepon-
derância dos temas. Entre as pesquisas regionais pode-
mos citar Klöckner (2008), que abordou as dissertações 
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e teses gaúchas sobre o rádio, e Prata, em conjunto com 
Moura, Pessoa, Campelo e Fialho (2011), que incursio-
naram pelo universo dos estudos sobre rádio nas institui-
ções de ensino superior de Belo Horizonte. 

Ao mapear os artigos publicados nos anos de 
2003 e 2004 nos grupos de pesquisa em jornalismo da 
Intercom, SBPJor e Compós, Meditsch e Segala (2005) 
identificaram 263 textos. O rádio representa apenas 
2,7% dos meios estudados sendo superado pelo jornal 
(33,5%), internet (13,7%), televisão (8,7%) e revista (5,3). 
São menos representativos que o rádio do ponto de vista 
quantitativo nessa pesquisa a webradio (1,9%), webTV 
(1,1%) e outros (1,2%). 

Nosso desafio, neste trabalho, consiste em am-
pliar a pesquisa sobre o espaço ocupado pelo rádio nos 
estudos acadêmicos brasileiros. Para tal, nos valemos de 
diversas fontes de pesquisa. Para identificar os artigos 
recorremos aos anais de todos os congressos de Comu-
nicação Social realizados por quatro importantes entida-
des: Associação Nacional dos Programas de Pós-Gradu-
ação em Comunicação (Compós), Sociedade Brasileira 
de Estudos Interdisciplinares da Comunicação (Inter-
com), Associação Brasileira de Pesquisadores de História 
da Mídia (Alcar) e Sociedade Brasileira de Pesquisadores 
em Jornalismo (SBPJor). O primeiro ano da pesquisa, no 
caso dos artigos, é 1991, quando foi criado o Grupo de 
Rádio da Intercom, e o último é 2011. 

A identificação e a análise das dissertações e te-
ses foram realizadas a partir de pesquisas científicas pu-
blicadas no Portal Capes, no período de 1987 a 2010. 
A busca foi realizada pelas palavras-chave “rádio”, “ra-
diojornalismo” e “história do rádio” e levou em conta 
produções de trabalhos das áreas de conhecimento da 
Comunicação e de outras como História, Artes, Sociolo-
gia e Educação, que contivesse em seu conteúdo funda-
mentação teórica na comunicação e/ou tivesse estudado 
o rádio por um diferente aspecto.  

Já no caso dos livros, partimos de um levanta-
mento realizado pelas professoras Débora Cristina Lo-
pez e Izani Mustafá, para o Grupo de Pesquisa Rádio e 
Mídia Sonora da Intercom, em 2010. Para este trabalho, 
a pesquisa foi atualizada e ampliada.

Teóricos e pesquisadores de rádio no Brasil
Com o objetivo de conhecer e identificar os 

principais teóricos e pesquisadores de rádio no Brasil, foi 
realizada pesquisa a partir do seguinte corpus: 

• Trabalhos apresentados no GP Rádio e Mí-
dia Sonora, nos congressos da Intercom, de 

1991 a 2010 
• Trabalhos apresentados no GT História 

do Rádio, nos encontros da Rede Alcar, de 
2003 a 2011 

• Trabalhos sobre rádio apresentados nos 
vários GTs, nos encontros da Compós, de 
2000 a 2011 

• Trabalhos sobre rádio apresentados nas vá-
rias sessões, nos congressos da SBPJor, de 
2003 a 2011 

• Livros sobre rádio de autores brasileiros 
• Produção brasileira de teses e dissertações, 

de 1987 a 2010

Congressos da Intercom4

A Intercom foi fundada em 1977 e, até 2010, re-
alizou 33 congressos anuais, de âmbito nacional. Os gru-
pos de pesquisa com foco em áreas específicas passaram 
a funcionar a partir de 1991, os chamados Grupos de 
Trabalho (GTs). Em 2000, foi feita uma reestruturação 
dos GTs, com a criação dos Núcleos de Pesquisa. Em 
2008, foram criadas as divisões temáticas, “com a finali-
dade de reunir pesquisadores interessados em temáticas 
dotadas de legitimação acadêmico-profissional ou que 
representam objetos demandando elucidação teórico-
metodológica”5. Em 20 anos de atividades, o GP Rádio e 
Mídia Sonora teve 471 trabalhos apresentados, conforme 
o quadro a seguir:

GP Rádio e Mídia Sonora - Intercom

Ano Nº de trabalhos sobre 
rádio

1991 7
1992 5
1993 6
1994 10
1995 9
1996 13
1997 13
1998 20
1999 24

4 Os dados deste tópico fazem parte do texto: PRATA, Nair. Grupo 
de Pesquisa Rádio e Mídia Sonora – 20 anos. Trabalho apresentado no 
GP Rádio e Mídia Sonora, XI Encontro dos Grupos de Pesquisas em 
Comunicação, evento componente do XXXIV Congresso Brasileiro 
de Ciências da Comunicação, 2011.
5 Fonte: Normas Regimentais dos Grupos de Pesquisa da Intercom: 
http://intercom2.tecnologia.ws/images/stories/Normas_Regimen-
tais_dos_Grupos_de_Pesquisas.pdf. Data de acesso: 30/06/2011.
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2000 13
2001 20
2002 24
2003 38
2004 41
2005 41
2006 29
2007 30
2008 34
2009 44
2010 50

Total de trabalhos: 471

Nos 20 anos de sessões do GP, 245 pesquisado-
res diferentes apresentaram trabalhos em equipe ou in-
dividualmente. Do total de 245 pesquisadores presentes 
nestes 20 anos do GP, é importante destacar que apenas 
61 deles, ou seja, 25% participaram com três textos ou 
mais, número que pode ser considerado pequeno. Em 
contrapartida, mais da metade, 142 pesquisadores, ou 
seja, 58% do total, compareceram com um único texto. 
A seguir, um quadro com os 33 pesquisadores mais pro-
fícuos do grupo, elencados aqui por ordem do número 
de trabalhos apresentados:

Pesquisador Nº de trabalhos
Dóris Fagundes Haussen 17
Mágda Cunha 15
Nélia Del Bianco 14
Valci Zuculoto 13
Nair Prata 12
Antonio Adami
Luciano Klöckner
Sônia Virgínia Moreira

11

Luiz Artur Ferraretto 10
Álvaro Bufarah Junior
Ana Baumworcel
Marcos Júlio Sergl

9

Andréa Pinheiro Paiva Cavalcante
Eduardo Meditsch
Mauro José Sá Rego Costa

8

Júlia Lúcia de Oliveira A. da Silva
Sônia Caldas Pessoa

7

Adriana Ruschel Duval
João Baptista de Abreu
Luiz Maranhão Filho
Moacir Barbosa de Souza
Wanir Campelo 

6

André Barbosa Filho
Antônio Francisco Magnoni
Carmen Lúcia José
Cida Golin
Delma Perdomo Deniz
Gisele Sayeg Nunes Ferreira
Irineu Guerrini Junior
Lia Calabre
Marta Regina Maia
Sandra Sueli Garcia de Sousa
Sergio Francisco Endler

5

Congressos da Rede Alcar
A Associação Brasileira de Pesquisadores de 

História da Mídia (Alcar) realizou oito congressos de âm-
bito nacional: 2003 (Rio de Janeiro/RJ), 2004 (Florianó-
polis/SC), 2005 (Novo Hamburgo/RS), 2006 (São Luís/
MA), 2007 (São Paulo/SP), 2008 (Niterói/RJ), 2009 
(Fortaleza/CE) e 2011 (Guarapuava/PR). Os trabalhos 
sobre rádio foram apresentados nas sessões do Grupo 
de Trabalho História do Rádio. 

GT História do Rádio – Rede Alcar
Ano Nº de trabalhos sobre rádio
2003 3
2004 28
2005 31
2006 28
2007 24
2008 36
2009 25
2011 26

Total de trabalhos: 201

Nos oito congressos, 212 pesquisadores apre-
sentaram suas pesquisas, conforme o quadro a seguir 
(apresentamos aqui apenas os autores de três textos ou 
mais):
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Pesquisador Nº de trabalhos 
sobre rádio

Luciano Klöckner 
Nair Prata 

7

Eroltide Honório Silva 
João Batista de Abreu 
Wanir Campelo 

6

Clovis Reis 5
Alvaro Bufarah Junior 
Ana Baumworcel 
Claudia Quadros 
Domingo Glenir Santarnecchi 

4

Cida Golin 
Edileuson Almeida 
Flávia Lúcia Bazan Bespalhok 
Graziela Mello Vianna 
Ivete Cardoso Roldão 
Izani Mustafá 
Lia Calabre 
Luiz Artur Ferraretto 
Marta Regina Maia 
Moacir Barbosa de Sousa 
Sônia Caldas Pessoa 
Vera Lucia Spacil Raddatz 

3

Congressos da Compós
A Associação Nacional dos Programas de Pós-

Graduação em Comunicação (Compós) realizou 20 con-
gressos entre 1992 e 2011. Os anais desses congressos 
não estão disponíveis no acervo da Compós. A entidade 
não conta com Grupo de Trabalho (GT) ativo ou inativo 
específico sobre rádio. No mesmo período, a Compós 
publicou nove livros com os artigos selecionados pelos 
próprios participantes dos encontros anuais. Os livros 
reúnem, em média, dez artigos por ano, entre os mais de 
cem apresentados no congresso. Em 1993, 1994 e 1995, 
identificamos dois artigos por ano, que mencionam as 
palavras rádio, FM, música, horário eleitoral no rádio 
e na TV, e Associação Brasileira de Rádio e Televisão 
(ABERT), mas nenhum deles tem o rádio como temática 
principal. 

No período 2000 a 2011, a pesquisa pela pala-
vra-chave rádio foi feita nos anais disponíveis no site da 
Compós6.

6 Os anais da Compós estão disponíveis em www.compos.org.br. A 
pesquisa contou com a colaboração e a sistematização dos dados no 
período 2000/2012 da professora Debora Cristina Lopez, da Univer-
sidade Federal de Santa Maria (UFSM). 

Compós

Ano Nº de trabalhos sobre 
rádio

2000 1
2002 2
2003 4
2005 1
2006 1
2007 2
2008 2
2009 2
2010 4
2011 2

Total de trabalhos: 21

Nos 12 encontros anuais realizados entre 2000 
e 2011, 21 pesquisadores apresentaram trabalhos sobre 
rádio como autor ou em co-autoria. 

Pesquisador Nº de trabalhos 
sobre rádio

Antonio Adami
2Cicilia M. Krohling Peruzzo

Luiz Artur Ferraretto
Marcelo Kischinhevsky
Arthur Autran Franco de Sá 
Neto

1

Adilson Vaz Cabral Filho
Andréia Moassab
Cristóvão Domingos de Almeida
Edna Miola
Fernando Kuhn
Graziela Valadares Gomes de 
Mello Vianna
João Paulo Malerba
Joel Felipe Guindani
Leandro Ramires Comassetto
Márcia Vidal Nunes
Maria Leandra Bizello
Marcelo Kischinhevsky
Micael Herschmann
Suzy dos Santos
Sérgio Capparelli
Sylvia Regina Bastos Nemer
Valdir Jose Morigi
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Os trabalhos sobre rádio são apresentados em 
GTs distintos já que a entidade não tem um grupo sobre 
o assunto. O que reúne o maior número de textos sobre 
o rádio, entre 2000 e 2011 é o GT Economia Política e 
Políticas de Comunicação, conforme a tabela a seguir:

GT da Compós Nº de trabalhos 
sobre rádio

Economia Política e Políticas de 
Comunicação

6

Políticas e Estratégias de Comu-
nicação

2

Criação e Poéticas Digitais
Cultura das Mídias
Estudos de cinema, fotografia e 
audiovisual
Comunicação e Sociabilidade
Práticas interacionais e linguagens 
na comunicação
Comunicação e Política
Mídia e Entretenimento 1

Congressos da SBPJor7

A Associação Brasileira de Pesquisadores em 
Jornalismo (SBPJor) foi fundada em 28 de novembro 
de 2003, durante o I Encontro Nacional de Pesquisado-
res em Jornalismo, realizado na Universidade de Brasília 
(UnB). Mais de 100 pesquisadores se reuniram na capital 
do Brasil para apresentar aproximadamente 60 trabalhos 
científicos. Nessa data também, os 94 sócios fundadores 
aprovaram os estatutos da sociedade e elegeram a primei-
ra diretoria. O objetivo da entidade é reunir os pesquisa-
dores de uma determinada área do conhecimento e tra-
balhar em conjunto com outras associações científicas, 
acadêmicas e profissionais como Intercom, Compós, Fó-
rum Nacional de Professores de Jornalismo, Federação 
Nacional de Jornalistas (Fenaj), International Communi-
cation Association, International Association for Mass 
Communication Research, Sociedad Ibero-americana de 
Periodistas en Internet e ALAIC. 

A associação está ligada às agências de fomento 
como CNPq, Capes, FAPs, governos estaduais e empre-
sas que são parceiras. A entidade reúne atualmente em 
torno de 300 associados, sendo que 50% são doutores 
de mais de 100 instituições brasileiras e de países como 
Portugal, França e Estados Unidos. Desde a sua funda-

7 As informações deste tópico foram retiradas do site da Associação 
Brasileira de Pesquisadores em Jornalismo (SBPJor), www.sbpjor.org.
br, visitado em 27 de novembro de 2011. 

ção, a SBPJor realizou nove encontros. Para a pesquisa 
deste trabalho, foi feito um levantamento dos artigos 
produzidos e apresentados nos eventos da entidade que 
tiveram como objeto de pesquisa o rádio, em suas di-
ferentes abordagens. Verificou-se que o tema foi desen-
volvido em 44 trabalhos, escritos por 33 pesquisadores 
de diferentes instituições do Brasil. No quadro a seguir 
pode-se observar o número de trabalhos apresentados 
em cada congresso:

SBPJor

Ano Nº de trabalhos sobre 
rádio

2003 3
2004 8
2005 3
2006 3
2007 5
2008 6
2009 6
2010 5
2011 5

Total de trabalhos: 44

 
Nesses nove encontros, do total de 33 pesqui-

sadores que apresentaram trabalhos sobre o rádio, ape-
nas cinco foram mais frequentes, conforme demonstra 
levantamento apresentado no quadro a seguir (apresen-
tamos aqui apenas os autores de dois textos ou mais):

Pesquisador Nº de trabalhos 
sobre rádio

Nair Prata 5
Álvaro Bufarah Junior 4
Valci Regina Mousquer Zucu-
loto 3
Veridiana Pivetta de Mello
Wanir Campelo
Bruna Atti Provenzano

2

Debora Cristina Lopez
Eduardo Meditsch
Gisele Sayeg Nunes Ferreira
Marcelo Kischinhevsky
Maria Cláudia Santos
Sônia Caldas Pessoa
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Livros 
Em 2010, o Grupo de Pesquisa Rádio e Mídia 

Sonora da Intercom se articulou para realizar um levan-
tamento de todos as publicações (livros e artigos) que 
tivessem o rádio como objeto principal. Num amplo 
trabalho desenvolvido pelas professoras Débora Cristi-
na Lopez e Izani Mustafá, foram elencadas as principais 
publicações nacionais e estrangeiras sobre a radiofonia. 

A pesquisa realizada neste artigo contempla ape-
nas a produção nacional. Assim, a partir da lista inicial de 
2010, traçamos três caminhos: 1. Excluímos os artigos 
e publicações estrangeiras e de autores estrangeiros; 2. 
Excluímos as publicações de empresas públicas, privadas 
ou do terceiro setor, sem um autor definido e 3. Am-
pliamos a pesquisa, com informações das publicações 
até 2011. Dessa forma, podemos apontar a existência de 
pelo menos 208 livros de autores brasileiros, que têm a 
palavra “rádio” no título ou de forma desdobrada, como 
radiofonia, radiodifusão, entre outras, ou ainda nomes de 
programas, de emissoras ou de radialistas:

1. ABDALLA, Clarice. Encontro com a imprensa: o 
rádio lido. Rio de Janeiro, RJ. Forense Universitária 
Editora.1991. 
2. AGUIAR, Ronaldo Conde. Almanaque da Rádio 
Nacional. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2007.
3. AGUIAR, Ronaldo Conde. As divas da Rádio Na-
cional. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2010.
4. ALCIDES, Jota. PRA-8, o Rádio no Brasil. Brasí-
lia: Fatorama, 1997. 
5. ALMEIDA, Hamilton. Padre Landell de Moura: 
um herói sem glória. Rio de Janeiro: Record, 2006.
6. ALVES, Lourembergue. O rádio no tempo da radio-
novela, Cuiabá: EdUFMT, 1999.
7. ANNES, Sérgio R. Radiotransceptores. São Paulo: 
Fittipaldi, 1995. 
8. ARAÚJO, Carlos Brasil de. O escritor, a comunica-
ção e o radiojornalismo. Diretoria de Documentação da 
Câmara dos Deputados. Brasília, 1972.
9. ASSUMPÇÃO, Zeneida Alves de. Radioescola: 
uma proposta para o ensino de primeiro grau.  São Paulo: 
Annablume, 1999.
10. ATHAYDES, Andreia. A história da radio porto
-alegrense contada por quem a fez. Canosas: Ulbra, 2008. 
11. AZEVÊDO, Sandra RaqueL dos Santos. Gêne-
ro, Rádio & Educomunicação: caminhos entrelaçados. João 
Pessoa: Editora Universitária, 2005.
12. BACK, Sylvio. Rádio Auriverde (A FEB na Itália). 
Curitiba: Governo do Estado do Paraná, Secretaria 
de Estado da Cultura, s/d.

13. BARBEIRO, Heródoto. CBN Mundo Corporativo. 
São Paulo: Futura, 2006.
14. BARBEIRO, Heródoto; LIMA, Paulo Rodolfo. 
Manual de radiojornalismo. Rio de Janeiro: Campus, 
2001.
15. BARBOSA FILHO, André. Gêneros Radiofônicos: 
os formatos e os programas em áudio. São Paulo: Paulinas, 
2003.
16. BARBOSA FILHO, André; PIOVESAN, An-
gelo; BENETON, Rosana (org.). Rádio: sintonia do 
futuro. São Paulo: Paulinas, 2004. (Comunicação-Es-
tudos).
17. BARROS Nelci Moreira de. Do rádio ilustrado à 
realidade virtual aumentada. Florianópolis: Insular, 2007
18. BAUM, Ana (org.). Vargas, agosto de 54: a história 
contada pelas ondas do rádio. Rio de Janeiro: Garamond, 
2004. 
19. BORBA, Mauro. Prezados ouvintes. Porto Alegre: 
Artes e Ofícios, 1996. 
20. BRITO, Paulo. Dás um banho - Roberto Alves, o rá-
dio, o futebol e a cidade. Florianópolis: Editora Insular, 
s/d.
21. CABRAL, Sérgio. A MPB na era do rádio. São 
Paulo: Moderna, 1996.
22. CAFFÉ, M. As cantoras do rádio - 50 anos de som 
e imagem da MPB. Museu da imagem e do som: São 
Paulo, 1993.
23. CALABRE, Lia. A Era do Rádio. Rio de janeiro: 
Jorge Zahar Editor, 2002.
24. CALABRE, Lia. O rádio na sintonia do tempo: radio-
novelas e cotidiano (1940-1946). Rio de Janeiro: Edições 
Casa de Rui Barbosa, 2006.
25. CANALITO, Jorge; LEME, Paulinho. Rádio 
FM: Em Fortaleza é outra história. Fortaleza: Prêmios 
Editora, 2007.
26. CARMINATTI JÚNIOR, Florentino. Brasil, 
meio século de imprensa: a era de ouro do rádio reminiscências 
da cidade. Florianópolis: Assembléia Legislativa do 
Estado de Santa Catarina, 1996.
27. CARVALHO, André e MARTINS, Kao. Habla, 
Señor. Belo Horizonte: Armazém de Idéias, 1992. 
28. CARVALHO, André. (coord.) Manual de jornalis-
mo em rádio: Itatiaia 610 AM. Belo Horizonte: Arma-
zém de Idéias Ltda, 1998.
29. CARVALHO, Juliano Mauricio de e MAGNO-
NI, Antonio Francisco. O novo radio. São Paulo: Se-
nac, 2010.
30. CASÉ, Rafael. Programa Casé - O rádio começou 
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189. SOLANO, Fernando. Rádio toda hora, em todo lu-
gar. Belo Horizonte: Melhoramentos, 2008. 
190. SOUTO, Alceu Salvi. Uma Rádio de Muitas Vidas: 
Rádio Viva: Uma história de 50 anos. Bento Gonçalves: 
Rede Serrana de Comunicações, 1997. 
191. SOUZA, Cláudio Mello e. Impressões do Brasil: a 
imprensa através dos tempos - rádio, jornal, TV. Rio de 
Janeiro: Grupo Machine, 1986.
192. SPERBER, George Bernard. Introdução à 
Peça Radiofônica. São Paulo: Editora Pedagógica e 
Universitária, 1980.
193. SPRITZER, Mirna. O corpo tornado voz: a experiên-
cia pedagógica da peça radiofônica. Porto Alegre: UFRGS, 
2005. 
194. SPRITZER, Mirna; GRABAUSKA, Raquel. 
Bem lembrado: histórias do radioteatro em Porto Alegre. 
Porto Alegre: AGE, 2002. 
195. TADEU, AGUINALDO. O dono do rádio. Edito-
ra  Rio de Janeiro: Giostri, 2011.
196. TAVARES, Mariza; FARIA, Giovanni (orgs). 
CBN, a rádio que toca notícia: a história da rede e as princi-
pais coberturas, estilo e linguagem do all news, jornalismo po-
lítico, econômico e esportivo, a construção da marca, o modelo 
de negócios. Rio de Janeiro: Editora Senac Rio, 2006.
197. TAVARES, Reynaldo C. Histórias que o rádio não 
contou: do galena ao digital, desvendando a radiodifusão no 
Brasil e no mundo. São Paulo: Negócio, 1997. 

198. TAVES, Rodrigo. Paixao pelo rádio. São Paulo: 
Maquinaria Editora, 2009. 
199. THOMÉ, Luís Touguinha et al. Na onda do pro-
gresso: o papel do rádio no desenvolvimento do Rio Grande 
do Sul. Porto Alegre: Alternativa Consultoria, 2001. 
144p.
200. TINHORÃO, José Ramos. Música Popular, do gra-
mofone ao rádio e TV. São Paulo: Ática, 1981.
201. VAMPRÉ, Octávio Augusto. Raízes e evolução do 
rádio e da televisão. Porto Alegre: Feplam, 1979. 
202. VIEIRA, Jonas. César de Alencar, a voz que abalou 
o rádio. Rio de Janeiro: Valda, 1993.
203. VIOLA, Denise; GUILHON, Madalena; PER-
NA, Mara Regia di;  LADEIRA, Taís; CORRAL, 
Thais e AFFONSO, Renata. Fazendo gênero no rádio. 
Rio de Janeiro: Cemina, 1998. 
204. WAINBERG, Jacques Alkalai. Império das pala-
vras: estudo comparado dos Diários e Emissoras Associados, 
de Assis Chateaubriand, e Hearst Corporation, de William 
Randolph Hearst. Porto Alegre: Editora da PUCRS, 
1997. 314p.
205. WITIUK, Luiz. O som das ruas: um estudo sobre o 
radiojornalismo curitibano. Curitiba: Pós-Escrito: Insti-
tuto Cultural de Jornalistas do Paraná, 2008.
206. XAVIER, Antônio Carlos dos Santos. A lingua-
gem do rádio. Catanduva: Respel, 2005. 
207. ZAREMBA, Lílian. Entreouvidos: sobre Rádio e 
Arte. Rio de Janeiro, Soamerc-Oi Futuro, 2009.
208. ZAREMBA, Lílian; BENTES, Ivana (org.). 
Rádio Nova, constelações da radiofonia contemporânea (v. 
1,2,3). Rio de Janeiro, Edição Publique-Laboratório 
de Editoração da Escola de Comunicação da Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro, 1997, 1999, 2000.

Como o propósito desta pesquisa é identificar 
os teóricos e pesquisadores brasileiros mais produtivos e 
influentes sobre o tema rádio, a partir da lista dos livros 
realizamos um levantamento sobre os autores com maior 
número de publicações. Desconsideramos os autores 
com apenas um livro publicado e relacionamos abaixo, 
em ordem decrescente, os pesquisadores com dois livros 
ou mais. É importante destacar que relacionamos o autor 
de forma isolada, não levando em conta se o livro foi pu-
blicado individualmente ou se em forma de organização 
com outros pesquisadores:
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Autor
Nº de livros 

publicados sobre 
rádio

Luciano Klöckner
8

Sonia Virginia Moreira
Eduardo Meditsch

5
Luiz Artur Ferraretto
Nair Prata
Nélia R Del Bianco
Ricardo Medeiros
Cyro César 3
Saint-Clair da Cunha Lopes
Álvaro Alves de Faria

2

Ana Luisa Zamboni Gomes 
André Barbosa Filho 
André Carvalho
Antunes Severo
Dioclécio Luz 
Dóris Fagundes Haussen
Heródoto Barbeiro
Kao Martins 
Lia Calabre
Lílian Zaremba
Luiz Maranhão Filho
Mirna Spritzer
Ronaldo Conde Aguiar
Sydney Kaplan

A produção brasileira de teses e dissertações 
(1987-2010)

A produção brasileira de teses e dissertações é 
muito recente porque os cursos de pós-graduação no 
Brasil, em relação a países da Europa e Estados Unidos, 
surgiram há quatro décadas. A Escola de Comunicação 
e Artes de São Paulo (ECA-USP) iniciou suas atividades 
em março de 1967, mas somente criou o primeiro mes-
trado em Ciências da Comunicação do Brasil em 8 de 
janeiro de 1972 e a primeira turma de doutorado em Ci-
ências da Comunicação em 1º de agosto de 1980. A ECA
-USP foi a primeira universidade no Brasil a oferecer o 
ciclo completo para formação acadêmica de graduação, 
mestrado e doutorado. 

A fim de quantificar e analisar qualitativamente 
as teses e dissertações produzidas nos últimos 40 anos, 
organizamos um inventário a partir das pesquisas cientí-
ficas publicadas no Portal Capes, no período de 1987 a 
2010, cujo tema envolva o rádio. A busca utilizou como 

palavras-chave “rádio”, “radiojornalismo” e “história do 
rádio” e considerou os trabalhos produzidos em todas 
as áreas de conhecimento elencadas no site. Entre elas, 
além da Comunicação, também Educação, História, So-
ciologia e Direito. Também foram considerados os traba-
lhos que tivessem fundamentação teórica embasada em 
autores das áreas de Comunicação e História. Ao longo 
destes 23 anos foram publicadas um total de 125 teses 
sobre o rádio. Apenas nos anos de 1988, 1989, 1991, 
1993, 1994 e 1997 não foram localizadas ocorrências em 
pesquisa de doutorado que tratasse sobre rádio. 

Observando cada ano, verificamos que os de 
2004 e 2005 foram os que tiveram maior produção. Em 
cada ano foram defendidas 14 pesquisas. Em 2008, fo-
ram apresentadas 13 teses, em 2002 e 2010, 12 teses em 
cada ano, e em 2006, 11 teses. 

Ano Nº de teses sobre 
rádio

1987 1
1988 0
1989 0
1990 2
1991 0
1992 3
1993 0
1994 0
1995 1
1996 3
1997 0
1998 4
1999 3
2000 4
2001 6
2002 12
2003 7
2004 14
2005 14
2006 11
2007 5
2008 13
2009 10
2010 12

Total de teses sobre rá-
dio: 125

Ao listar o número de teses em cada um dos 26 
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estados e mais o Distrito Federal, verificamos que em 
São Paulo, entre 1987 e 2010, foram defendidas 66 teses. 
Deste total, 63 foram pesquisas realizadas em diferen-
tes universidades e faculdades da capital São Paulo. Bem 
atrás está o Rio Grande do Sul, com 16 teses, sendo que 
13 foram apresentadas em Porto Alegre, capital, onde 
funcionam a Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
e a Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 
Sul, e 3 em São Leopoldo, onde está instalada a Universi-
dade do Vale do Rio dos Sinos. Em terceiro lugar está o 
Rio de Janeiro, com 16 pesquisas, sendo 12 da cidade do 
Rio de Janeiro e duas de Niterói. 

Cidades Nº de teses sobre 
rádio

São Paulo (SP) 63
Rio de Janeiro (RJ) 14
Porto Alegre (RS) 13
Brasília (DF) 5
Fortaleza (CE)
Belo Horizonte (MG) 3
Campinas (SP)
São Leopoldo (RS)
Natal (RN) 2
Niterói (RJ)
Curitiba (PR)

1Florianópolis (PE)
Recife (PE)
Salvador (BA)

O pioneirismo da ECA-USP em ser a primeira 
universidade brasileira a ofertar os cursos de pós-gradu-
ação em Ciências da Comunicação se reflete na terceira 
análise. As universidades com maior número de teses 
defendidas são, por ordem, Universidade de São Paulo, 
com 37 pesquisas; Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo, com 13; e Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, com 12. É necessário considerar que a primei-
ra universidade brasileira com uma pós-graduação com 
doutorado em Ciências da Comunicação foi a Escola de 
Comunicações e Artes da Universidade Federal de São 
Paulo. (ECA-USP). Em quarto e quinto lugares estão, 
respectivamente, a Pontifícia Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul, com oito teses defendidas e a Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul, com sete pes-
quisas. 

O segundo programa de pós-graduação a ser 
fundado no país foi em Comunicação e Cultura da Es-

cola de Comunicação da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, conhecida como ECO-UFRJ. O mestrado 
começou a funcionar em 1973 e o doutorado em 1983. 
O terceiro programa de pós-graduação é o da Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), em Co-
municação e Semiótica. O mestrado iniciou em 1978 e o 
doutorado em 1981. 

Universidade Nº de teses 
sobre rádio

Universidade de São Paulo 37
Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo

13

Universidade Federal do Rio de 
Janeiro

12

Pontifícia Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul

8

Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul

7

Universidade de Brasília 5
Universidade do Vale do Rio dos 
Sinos

3

Universidade Federal Fluminense 2

Com relação à análise das teses distribuídas em 
áreas de conhecimento, verificamos que em primeiro 
lugar os estudos sobre rádio se concentram em Comu-
nicação. Das 125 pesquisas, 65 foram produzidas nessa 
área. Em segundo lugar está o curso de História, com 15 
teses, em terceiro lugar, a área da Educação, e em quarto 
lugar, Sociologia. No entanto, percebemos que trabalhos 
envolvendo o rádio também foram desenvolvidos em 
outras áreas como Estudos Linguísticos, Direito, Antro-
pologia, Ciências da Religião e Ciência Política. 

Áreas de conhecimento
Nº de teses so-

bre rádio
Comunicação 65
História 15
Educação 9
Sociologia 8
Estudos Linguísticos 5
Direito 4
Ciências Sociais 3
Antropologia

2
Ciências da Religião
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Ciência Política

1

Teatro 
Engenharia Elétrica 
Epidemiologia experimental 
aplicado às zoonoses
Serviço Social
Direitos Humanos e Desenvolvi-
mento
Música
Geografia 
Administração

Total de teses: 125

O Portal Capes também disponibiliza para pes-
quisas as dissertações publicadas no período de 1987 até 
2010. Nesse período, encontramos 486 pesquisas realiza-
das em nível de mestrado, em todo o país, em diferentes 
programas de várias universidades. As maiores produ-
ções ocorreram nos últimos três anos. Em 2010, 2009 
e 2010, respectivamente, foram escritas 46, 44 e 41 pes-
quisas que tiveram como tema principal o veículo rádio. 

Em 2006 e 2000, foram realizadas 35 disserta-
ções, em cada ano. Já em 2007 e 2002, foram registradas, 
em cada ano, 34 defesas de dissertações. Somente em 
2005 foram 31 trabalhos de mestrado. A tabela a seguir 
mostra também que somente depois de 1993 superaram 
a marca de dez trabalhos por ano.   

Ano Nº de dissertações sobre 
rádio

1987 1
1988 3
1989 3
1990 3
1991 5
1992 5
1993 11
1994 10
1995 7
1996 6
1997 18
1998 14
1999 26
2000 35
2001 25
2002 34

2003 25
2004 25
2005 31
2006 35
2007 34
2008 41
2009 44
2010 46

Total de disser-
tações: 486

Na tabela a seguir, verificamos que a produção 
de dissertações, a exemplo das teses, também se concen-
trou nos estados da região Sudeste e Sul, consequente-
mente, também, por causa do surgimento dos programas 
de pós-graduação nas suas capitais e grandes cidades. 
Em primeiro lugar está São Paulo com 77 pesquisas, sen-
do que 64 foram defendidas na capital São Paulo e 14 em 
Campinas. Na segunda posição de produções encontra-
se o Rio de Janeiro, com 68. Deste total, 47 são pesqui-
sas defendidas na capital Rio de Janeiro e 21 em Niterói. 
Na terceira posição está o Rio Grande do Sul, com 45 
trabalhos. Destes, 28 foram realizadas em Porto Alegre 
e 17 em São Leopoldo. Nas posições seguintes localiza-
mos Brasília, com 25 dissertações, Minas Gerais com 17 
e Pernambuco com 16.  

Cidades Nº de dissertações sobre 
rádio

São Paulo (SP) 64
Rio de Janeiro (RJ) 47
Porto Alegre (RS) 28
Brasília (DF) 25
Niterói (RJ) 21
Belo Horizonte (MG) 17
São Leopoldo (RS)
Recife (PE) 16
Campinas (SP) 14
Curitiba (PR) 13
Florianópolis (SC) 11
João Pessoa (PB)
Cuiabá (MT)

4
Goiânia (GO)
Natal (RN)
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Belém (PA) 2
Teresina (PI)
Vitória (ES)
Campo Grande (MS) 1
Rio Branco (AC)

Quando comparamos o número de dissertações 
produzidas em cada universidade, constatamos que a 
maior produção está na Universidade de São Paulo, onde 
está instalada a Escola de Comunicação e Artes (ECA), 
com 51 trabalhos. Em segundo lugar está a Universida-
de Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), com 29 pesquisas, 
e em terceiro, a Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo. Na tabela a seguir está a sequência de produções 
nas demais universidades que registraram o maior núme-
ro de defesas de dissertações, por ordem: Universidade 
de Brasília, com 22 pesquisas, Universidade Federal Flu-
minense, com 21, e Universidade do Vale do Rio dos Si-
nos, com 16. Na Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul e na Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul, foram produzidas, em cada instituição, 13 traba-
lhos usando como tema o rádio.  

Universidade Nº de dissertações 
sobre rádio

Universidade de São Paulo 51
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro

29

Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo

27

Universidade de Brasília 22
Universidade Federal Flu-
minense

21

Universidade do Vale do Rio 
dos Sinos

16

Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do 
Sul 13

Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul

No mapeamento realizado, também compara-
mos as dissertações distribuídas em áreas de conheci-
mento. Do total, 486 dissertações produzidas e publica-
das no Portal Capes foram identificadas 230 produções 
somente na área da Comunicação. Em segundo lugar, a 
área escolhida para desenvolver as pesquisas cujo tema 
envolveu o rádio foi Educação e, em terceiro lugar, está 

História. Nos demais cursos de pós-graduação, o núme-
ro de trabalhos não ultrapassa dez, de acordo com os 
dados da tabela a seguir:  

Áreas de conhecimento
Nº de dissertações 

sobre rádio
Comunicação 230
Educação 59
História 34
Direito 9
Ciências Sociais
Ciência Política 5
Música
Antropologia 4
Estudos Linguísticos

3
Ciências da Religião
Administração
Serviço Social 2
Sociologia 1

Observando as pesquisas de pós-graduação em 
mestrado e doutorado pelo olhar de gênero, verificamos 
que a produção realizada por homens e mulheres é muito 
próxima. As mulheres, no entanto, estão em vantagem. 
No total de 125 teses, 72 foram produzidas por mulheres, 
o que corresponde a 57,6%. As demais 53, por homens, 
o que corresponde a 42,4%. Com relação às dissertações, 
de um total de 486, 260 foram produzidas por mulheres, 
representando 53,4%, e 226 por homens, representando 
46,6%.

Teses Dissertações

Homens Mulheres Homens Mulheres

53 72 226 260

Total de teses: 125 Total de dissertações: 486

O mapeamento das teses e dissertações produ-
zidas no Brasil, no período de 1987 a 2010, possibilitou 
a verificação de algumas curiosidades, como a escrita de 
pesquisas sobre o rádio em diferentes áreas do conheci-
mento. Em 1997, Cladecir Alberto Schenkel defendeu o 
“Estudo de um processo cultural na relação entre “colo-
nos e a Sadia”: o caso da Micro-região do Alto Chuguai 
Catarinense”, dissertação realizada no curso de Desen-
volvimento, Agricultura e Sociedade da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro, em que a rádio que a 
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indústria de alimentos Sadia possui e como a utiliza para 
veicular seus projetos junto aos colonos, visando a mo-
dernização da agropecuária e a ideologia da família Sadia.

Um outro exemplo é a dissertação de David 
Lindebaum “A Propaganda de Goebbels: Um caminho 
para a construção da tecnologia do medo”, realizada no 
mestrado de Língua Hebraica Literatura e Cultura Judai-
ca, na Universidade de São Paulo, em 1997. Nesse traba-
lho, o autor estuda como o Terceiro Reich se apropria 
do mass midia e da radiodifusão para persuadir as pessoas 
por meio do medo. No mestrado de Fonoaudiologia, da 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, em 2000, 
Claudia Araújo Navarro defendeu a pesquisa “Perfil Vo-
cal e Análise Acústica da Qualidade Vocal de Locutores 
Esportivos”, que traça um perfil vocal de locutores es-
portivos do rádio, com relação ao desenvolvimento da 
voz profissional e aspectos relacionados com a narração 
esportiva: a postura, a fala, o uso da voz e hábitos vocais; 
e analisar acusticamente a qualidade de voz utilizada no 
estilo de locução esportiva. 

Isabel Cristina Dias Bertevelli, que fez seu mes-
trado em Artes, na Universidade Estadual Paulista Júlio 
de Mesquita Filho, em 2000, reconstitui, no “Elsie Hous-
ton (1902 - 1943): cantora e pesquisadora brasileira”, a 
memória histórica e artística de Elsie Houston. A artista 
que se apresentava em salas de concertos e teatros do Rio 
de Janeiro, São Paulo e Buenos Aires, também teve, na 
Rádio NBC de Nova Iorque, um programa semanal de 
música brasileira. Outro caso é a pesquisa de Wilker Luiz 
Gadelha Maia, “Um Estudo da Viabilidade de Links de 
Rádio Freqüência para Integração de Redes de Computa-
dores na UFACNet e Região do Acre”, desenvolvida no 
mestrado de Ciências da Computação, na Universidade 
Federal de Santa Catarina, em 2000, reconstitui parte da 
história da comunicação sem fio, a partir do físico italia-
no Guglielmo Marconi, que utilizou os códigos telegrá-
ficos da época, até os dias de hoje com a  utilização de 
redes sem fio entre equipamentos fixos e móveis através 
de antenas transmissoras e receptoras de dados deixando 
de lado a cada estrutura de cabeamento. 

Para completar os diferentes exemplos, citamos 
também a dissertação produzida no mestrado de Saú-
de Publica na Universidade de São Paulo, em 2007, de 
Marcelus William Janes, “A contribuição da comunicação 
para a saúde: Estudo de comunicação de risco via rádio 
na Cidade de São Paulo”, em que ele analisa a programa-
ção das rádios comunitárias: “8 de Dezembro”, situada 
na Cidade de Vargem Grande Paulista e “Cantareira”, si-
tuada na Vila Brasilândia, município de São Paulo, e os 
discursos de seus ouvintes sobre a comunicação de riscos 

sanitários inerentes ao campo da vigilância sanitária. O 
autor busca compreender a influência destas mensagens 
nos hábitos cotidianos desses ouvintes. 

Quem é quem na pesquisa em rádio no Brasil
A partir da pesquisa realizada por este trabalho, 

podemos identificar os principais teóricos e pesquisado-
res de rádio do país. Todos eles têm em comum algumas 
características: são jornalistas com experiência no merca-
do radiofônico; possuem mestrado e/ou doutorado com 
pesquisa sobre rádio; participam com grande frequência 
de congressos e eventos de comunicação com apresen-
tação de investigações que têm o rádio como objeto e a 
maioria deles – a exceção é apenas o professor Luciano 
Klöckner8 - esteve ou está à frente da coordenação do 
Grupo de Pesquisa Rádio e Mídia Sonora da Intercom, 
uma comprovação inequívoca da importância do GP no 
cenário da pesquisa radiofônica no país. Apresentamos 
aqui a lista por ordem alfabética.

Um dos nomes mais atuantes é o da professora 
da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 
Sul Dóris Fagundes Haussen, que coordenou a implanta-
ção do GP Rádio e Mídia Sonora da Intercom, em 1991, 
no congresso da Intercom realizado na PUC-RS e coor-
denou o grupo até 1993. Na época, convidou colegas do 
Sul do país, entre outros, para participarem da seleção de 
textos e envio de trabalhos. Dóris fez o doutorado em 
Ciências da Comunicação na Universidade de São Paulo 
(USP), e produziu a tese “Rádio e política: tempos de 
Vargas e Perón”, em 1993. Tem pós-doutorado pela Uni-
versitad Autónoma de Barcelona e nove livros publica-
dos e/ou organizados (dois exclusivamente sobre rádio, 
um deles na segunda edição) e também é, atualmente, 
membro do corpo editorial de cinco revistas científicas: 
Estudos em Jornalismo e Mídia; Conexão, Comunicação 
e Cultura; Revista Latinoamericana de Ciencias de La 
Comunicación; Revista Fronteiras - Estudos Midiáticos 
e Rastros.

Eduardo Meditsch é uma das maiores lideran-
ças do país quando o assunto é rádio. Coordenou o GP 
Rádio e Mídia Sonora no período de 2003 a 2004. É pós-
doutor pela University of  Texas at Austin (2011), doutor 
em Ciências da Comunicação/Jornalismo pela Universi-
dade Nova de Lisboa (1997) e professor da Universidade 
Federal de Santa Catarina, onde atua na graduação e pós-
graduação em Jornalismo. Integra conselhos editoriais de 
dezoito revistas acadêmicas do Brasil, América Latina, 
8 O professor Luciano, no entanto, coordenou, no período 2010-
2011, o GT História do Rádio da Associação Brasileira de História 
da Mídia (Alcar).
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Portugal e Espanha, e de duas editoras de livros. Tem 
nove livros publicados e/ou organizados (cinco sobre 
rádio), como Teorias do Rádio: textos e contextos (em dois 
volumes) e O Rádio na Era da Informação: Teoria e Técnica 
do Novo Radiojornalismo. 

Luciano Klöckner é doutor em Comunicação 
Social pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Gran-
de do Sul (2003) e pós-doutor pelo Instituto de Estudos 
Jornalísticos da Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra, em Portugal (2009). É professor adjunto da Fa-
culdade de Comunicação Social (Famecos) da PUC-RS e 
integra o Conselho Editorial da editora da Universidade 
e o Conselho Deliberativo da Fundação Piratini. É um 
dos grandes destaques, no Brasil, sobre história do rádio 
e sua tese de doutorado sobre o Repórter Esso se tornou 
uma referência. Tem nove livros publicados (oito sobre 
rádio), entre eles, o antológico O Repórter Esso: a síntese 
radiofônica mundial que fez história e ainda Nova Retórica e 
Rádio Informativo: estudo das programações das emissoras TSF - 
Portugal e CBN. Escreveu 15 capítulos em livros.

Coordenador do GP Rádio e Mídia Sonora por 
dois mandatos (2007-2010), Luiz Artur Ferraretto tam-
bém se destaca com uma larga produção voltada para o 
rádio. Professor da Faculdade de Biblioteconomia e Co-
municação da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, em Porto Alegre, concluiu o doutorado em 2005, 
no Programa de Pós-Graduação em Comunicação e In-
formação da PUC-RS. Tem seis livros publicados (cinco 
sobre rádio), alguns com várias edições, como Rádio - O 
veículo, a história e a técnica. A produção do professor Ferra-
retto inclui 22 capítulos publicados em livros e 13 artigos 
publicados em periódicos.

Mágda Cunha é doutora em Linguística e Le-
tras (2002) pela Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul e é professora titular do curso de Jor-
nalismo, da Famecos/PUC-RS e do Programa de Pós-
Graduação em Comunicação Social da mesma institui-
ção. Coordenou o GP Rádio e Mídia Sonora da Intercom 
pelo período de dois anos (2005-2006). A pesquisadora, 
que é diretora da Faculdade de Comunicação Social, da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
é organizadora, com Dóris Fagundes Haussen, do livro 
Rádio brasileiro: episódios e personagens. Também tem 12 ca-
pítulos publicados em livros e 23 artigos publicados em 
periódicos.

A atual coordenadora do GP Rádio e Mídia So-
nora da Intercom, Nair Prata, também vem se destacando 
com uma frequente produção sobre rádio, apresentada 
principalmente em congressos da área de Comunicação. 
É jornalista, doutora em Linguística Aplicada (UFMG) 

com pesquisa em radiojornalismo e mídias digitais, pro-
fessora adjunta do curso de Jornalismo da Universidade 
Federal de Ouro Preto (UFOP) e diretora administrati-
va da Associação Brasileira de História da Mídia (Alcar). 
Tem seis livros publicados (cinco sobre rádio), o mais 
recente é o Panorama do rádio no Brasil (2011). Tem 11 ca-
pítulos publicados em livros. 

Nélia Del Bianco é professora adjunta da Facul-
dade de Comunicação da Universidade de Brasília (UnB), 
doutora em Comunicação pela ECA-USP (2004) e pós-
doutora pela Universidade de Sevilha (2009). Coordenou 
o GP Rádio e Mídia Sonora da Intercom de 1995 a 1999, 
tem quatro livros publicados (dois sobre rádio), como 
Desafios do rádio no século XXI e Rádio no Brasil: tendências e 
perspectivas, organizados com Sônia Virgínia Moreira. Né-
lia tem ainda 17 capítulos publicados em livros. 

Sônia Virgínia Moreira, professora adjunta do 
Departamento de Jornalismo e do Programa de Pós-
Graduação em Comunicação da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro, é doutora em Ciências da Comunica-
ção pela Universidade de São Paulo (1999). É, entre os 
pesquisadores brasileiros, uma das que tem maior produ-
ção: já publicou 14 livros (oito sobre rádio), 35 capítulos  
em livros diversos e 25 artigos publicados em periódicos. 
A obra mais recente organizada pela professora é 70 anos 
de radiojornalismo no Brasil - 1941/2011 (2011). Coordenou 
o GP Rádio e Mídia Sonora da Intercom em dois perío-
dos: 1994 e depois em 2000-2002.

Considerações finais
A pesquisa acadêmica sobre rádio no Brasil 

pode ser considerada recente assim como é a própria im-
plantação do rádio no país, que data do início do século 
XX. A geração atual de pesquisadores, que encabeçam as 
listas dos principais livros publicados e trabalhos apre-
sentados em congressos de Comunicação Social, reúne 
ex-profissionais de rádio que seguiram carreira acadêmi-
ca e transformaram o meio, antes referência profissional 
para eles, em objeto de estudo. Obviamente, associados a 
esses, estão professores e pesquisadores que se encanta-
ram pelo rádio na própria academia.

Vários exemplos podem ser citados. Apenas nos 
nove encontros realizados pela SBPJor, foram apresen-
tados 44 trabalhos, escritos por 33 pesquisadores de di-
ferentes instituições do Brasil, que tiveram como tema 
o rádio. Na pesquisa do Portal Capes, que envolve um 
período de 23 anos, de 1987 a 2010, foram publicadas 
um total de 125 teses e 486 pesquisas realizadas em nível 
de mestrado, em todo o país, em diferentes programas de 
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várias universidades. As maiores produções ocorreram 
nos últimos três anos. O que demonstra que o rádio é 
sim um objeto de estudo importante dentro da academia 
por causa de sua importância junto à sociedade. O rádio 
é, sem dúvida, o meio de comunicação que mais evoluiu 
nas últimas décadas em função das novas tecnologias. 
Por causa da internet, o rádio teve que se adaptar à nova 
realidade, renovando as linguagens existentes e ganhou 
mais espaço porque pode ser transmitido e ouvido por 
outras plataformas como celular, iPod, computadores 
domésticos e de mão. Por isto tudo, suscita mais pesqui-
sas científicas e os teóricos e pesquisadores têm acompa-
nhado essas mudanças com a atenção devida.

O trabalho desses professores-pesquisadores 
contribui para reverter a lógica do mercado profissional 
no qual o rádio, valendo-nos aqui de um clichê, é consi-
derado metaforicamente o “primo pobre da TV” ou o 
“patinho feio” no imenso lago midiático. Mais do que a 
iniciativa isolada de um ou outro pesquisador, destaca-se 
o esforço coletivo de um grupo que transita em pesqui-
sas conjuntas e entidades distintas, por vezes reunindo 
dezenas de profissionais em projetos temáticos sobre o 
rádio. 
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